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Mais lucros para o acionistas, mais
arrocho para os trabalhadores

Direção da usina divulgou seus resultados de 2021: mais lucro às custas da exploração contra os trabalhadores

Na sexta passada a Usiminas divulgou os resultados de 2021. O Ebitda (lucro sem descontar dívidas, amortizações e
juros) foi R$ 12,8 bilhões no ano, o lucro líquido foi de R$ 10,1 bilhões, 679% acima do registrado em 2020.
  Segundo o presidente da Usiminas, foram os melhores resultados em 59 anos de operações da empresa com recordes
em todas as empresas do sistema Usiminas.
  Isso escancara novamente que a Usiminas se aproveitou da tragédia da pandemia para lucrar ainda mais: demitiu
centenas de trabalhadores, arrochou ainda mais os salários e segue impondo péssimas condições de trabalho que
levam os trabalhadores ao adoecimento.
  O pagamento da PLR não é presente, é direito: o desrespeito da direção da empresa contra os trabalhadores é todo
dia, mais um exemplo disso é a declaração do presidente da Usiminas anunciando que irá fazer um “Pagamento
Eventual”, além da segunda parcela da PLR.
  Isso não é nenhum presente, pois o valor da PLR está muito longe daquilo que de fato deveria ser pago para os
trabalhadores. Não há lucro nenhum sem o trabalho dos trabalhadores, os bilhões que os acionistas comemoram são
consequência de muita exploração.
  Além disso a direção da empresa faz isso para tentar fugir de pagar as devidas perdas e aumento salarial pra valer,
pois eles sabem que a nossa Campanha Salarial está chegando.

  Tudo o que é básico para os trabalhadores sobreviverem aumentou muito: alimentação, combustível, luz, aluguel,
IPTU, IPVA, educação e saúde tiveram grandes aumentos de preços nos últimos anos.
  Não há nada a comemorar e sim à lutar: na Campanha Salarial vamos à luta para exigir o pagamento de todas as
perdas salariais e também aumento salarial  pra valer, E não adianta a Usiminas tentar vir com “cala-boca” com o tal
“pagamento eventual”.
  Exigimos:

  - Reposição das perdas salariais e aumento salarial pra valer.

  - Manutenção e ampliação dos direitos.

  - Melhores condições de trabalho.

Pagamento eventual e PLR não podem ser desculpa
para fugir de pagar o que deve aos trabalhadores

  No dia 12 de fevereiro, aconteceu a assembleia geral para eleição da Comissão Eleitoral responsável por
coordenar as eleições do Sindicato dos Metalúrgicos da Baixada Santista.
  Os companheiros Franklin Moutinho Rodrigues, Luiz Carlos Quintino e Sergio Gomes, indicados pela direção
do Sindicato, foram eleitos por unanimidade pelos presentes na assembleia. Não houve proposta de outros nomes
para a Comissão.
  As eleições do Sindicato serão organizadas de forma a garantir a ampla participação dos trabalhadores na usina,
nas empresas metalúrgicas e dos aposentados sindicalizados aptos a votar.
  O calendário de cada passo do processo eleitoral você acompanhará pelos Jornais do Sindicato.

Assembleia Geral dos metalúrgicos elege a Comissão Eleitoral
para as eleições do Sindicato quer acontece este ano
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Enquanto centenas sofrem com a tragédia provocada não só pelas
chuvas, mas principalmente por falta de investimento público,
Bolsonaro vomita seu ódio contra a classe trabalhadora
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Sugestões, dúvidas ou denúncias de

ataques aos seus direitos e

irregularidades na empresa?

Mande a sua bronca para o

Zé Protesto.

Ligue  3226-3572 ou pelo e-mail:

metalurgicosbs@metalurgicosbs.org.br

“Zé, na Ormec a situação dos

trabalhadores vai de mal a pior:

desvio de função, vestiários

superlotados, guinchos que não

funcionam e colocam em risco a

vida dos trabalhadores.”

- O patrão enche os bolsos com
os lucros produzidos pelos
trabalhadores que sofrem com
tanto desrespeito e para enfrentar
isso não tem outro caminho que
não seja a nossa luta.

“Zé, têm chefetes na área assedi-

ando trabalhadores a efetuarem

horas extras com o ponto

fechado.”

- É mais um absurdo da Usiminas
contra os trabalhadores. O
Sindicato está apurando e tomará
as providências necessárias con-
tra mais esse ataque.

  No final de 2021 quando milhares de pessoas sofriam com a tragédia das
enchentes na Bahia e Minas Gerais, Bolsonaro simplesmente continuou em
suas férias fazendo chacota da dor daqueles que tiveram vidas arrancadas,
casas destruídas e muitos que até hoje se encontram sem abrigo.
  No início de 2022 com a intenção de fazer sua campanha eleitoral no estado
de São Paulo, Bolsonaro sobrevoou as cidades mais afetadas pela chuva na
região metropolitana, em mais uma tragédia que já deixou dezenas de mortos.
  Bolsonaro não foi até São Paulo para garantir os devidos recursos públicos
necessários para as centenas de pessoas que estão sem moradia e tão menos
prestar solidariedade à quem perdeu para mais uma tragédia anunciada pais,
mães, filhos.
  Ele vomitou mais violência ao tentar responsabilizar as famílias pobres pela
tragédia, dizendo “que falta visão para quem construiu moradia nas áreas
atingidas pela tragédia”.
  Não é falta de visão, o que falta é investimento público em infraestrutura, o
que falta principalmente são políticas públicas para a moradia, o que falta são
ações fundamentais que garantam à classe trabalhadora e aos seus filhos acesso
a moradia digna, saneamento, saúde.
  Tanto Bolsonaro(PL), como Doria (PSDB), se aproveitam da tragédia para sua
hipócrita disputa eleitoral. Basta ver que o governo do estado de SP sequer investiu
metade dos recursos destinados ao combate de enchentes nos últimos 10 anos.
  Nessa semana mais uma tragédia anunciada. Dessa vez no Rio de Janeiro, na
cidade de Petrópolis até a manhã de 16 de fevereiro já eram mais de 40 mortos.
  Tanto Bolsonaro como seus antigos e atuais aliados, estão a serviço do mesmo
projeto: entregar tudo que é público e pode se tornar lucrativo para o Capital através
do avanço das privatizações e terceirização, exterminar os serviços públicos e assim,
mais do que cúmplices, das ações que provocam mais miséria e morte.
  É necessário fortalecer a solidariedade aos trabalhadores e as famílias que
perderam tudo do pouco que tinham e junto à solidariedade avançar na luta
contra o Capital que se mantém na exata medida que aumenta a exploração e a
miséria e combater seus governos de plantão.

  Nesses tempos de ataques ainda maiores dos patrões e dos governos à classe
trabalhadora, ficou muito mais claro ver a importância de ter um Sindicato que
não abaixa a cabeça para patrão e para governos e que organiza a luta nos locais
de trabalho e nas ruas por melhores condições de trabalho, salários e direitos.
  Por tudo isso é muito importante seguir ampliando a sindicalização, pois quanto
mais sócios ao Sindicato mais força tem a nossa luta dentro da fábrica e para
seguirmos melhorando a estrutura de atendimento, como de lazer da categoria.
  Se você ainda não é sócio, pegue a ficha de sindicalização com os diretores
do Sindicato na área, durante as panfletagens ou vá até a sede ou subsedes
do Sindicato.

Ser sócio do Sindicato é um direito seu,
ser sócio do Sindicato é um passo muito
importante para fortalecer a luta em
defesa dos seus direitos
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